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TEMA

529

STF

O Tribunal, por maioria, apreciando o Tema 529 da repercussão 

geral, negou provimento ao recurso extraordinário, nos termos do voto 

do Relator, vencidos os Ministros Edson Fachin, Roberto Barroso, 

Rosa Weber, Cármen Lúcia e Marco Aurélio. Em seguida, foi fixada a 

seguinte tese: "A preexistência de casamento ou de união estável de um 

dos conviventes, ressalvada a exceção do artigo 1.723, § 1º, do Código 

Civil, impede o reconhecimento de novo vínculo referente ao mesmo 

período, inclusive para fins previdenciários, em virtude da consagração 

do dever de fidelidade e da monogamia pelo ordenamento jurídico-

constitucional brasileiro". Plenário, Sessão Virtual de 11.12.2020 a 

18.12.2020.



TTRIBUNAL

DE

JUSTIÇA DO 

MATO GROSSO DO 

SUL

PRESIDENTE 

DR. CARLOS EDUARDO CONTAR

CINCO CÂMARAS CÍVEIS

TRÊS CÂMARAS CRIMINAIS



CONSULTA

PÚBLICA
TRÊS JULGADOS ENCONTRADOS



PRIMEIRO

CASO

0006571-

08.2009.8.12

.0019

Julgado em primeira instância em 26/05/2014 – 1º 

vara cível de ponta porã

Pedido de reconhecimento e dissolução de sociedade 

pós mortem

Pretensa companheira ajuizou face os herdeiros do 

falecido que era casado civilmente

O pedido foi julgado improcedente visto que as 

testemunhas provaram que ele era casado



PRIMEIRO
CASO

0006571-
08.2009.8.12

.0019

PRETENSA COMPANHEIRA APELOU

QUINTA CÂMARA CÍVEL

J. 28-07-2015

REL. DES. LUIZ TADEU BARBOSA SILVA

APELAÇÃO IMPROVIDA – MANTEVE A SENTENÇA



EMENTA



SEGUNDO

CASO

0800316-

15.2015.8.12

.0011

Julgado em primeira instância em 11-08-2016

2º vara de COXIM

Pedido de reconhecimento e dissolução de sociedade 

pós mortem

Pretensa companheira ajuizou face os herdeiros do 

falecido que era casado civilmente

O pedido foi julgado procedente visto que O JUÍZO 

ENTENDEU QUE RESTOU PROVADA A SEPARAÇÃO DE FATO 

ENTRE O FALECIDO E A ESPOSA



RESUMO

DA

APELAÇÃO

ESPOSA E HERDEIROS APELARAM

PRIMEIRA CÂMARA CÍVEL

JULGADO EM 27-02-2018

REL. DESEMBARGADOR MARCELO CÂMARA RASSLAN

APELAÇÃO FOI PROVIDA E A SENTENÇA FOI 

REFORMADA



EMENTA



TERCEIRO

CASO

0801572-

70.2014.8.12.0

020

Julgado em primeira instância em 05-09-2016

1º vara CÍVEL DE NAVIRAÍ

Pedido de DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE UNIÃO 

ESTÁVEL MOVIDA CONTRA FACE A MÃE DA FALECIDA 

CONTRA O PRETENSO COMPANHEIRO

O pedido foi julgado IMprocedente visto que FOI 

COMPROVADO QUE O PRETENSO COMPANHEIRO ERA CASADO 

E NÃO ESTAVA SEPARADO DE FATO



RESUMO 
DA

APELAÇÃO

O PRETENSO COMPANHEIRO APELOU E ALEGOU QUE 

REALMENTE ERA CASADO E MANTINHA OS DOIS 

RELACIONAMENTOS PARALELOS

QUARTA CAMARA CÍVEL

JULGADO EM 29-08-2018

REL. DES. AMAURY DA SILVA KUKLINKY

APELAÇÃO IMPROVIDA



EMENTA
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